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ECHEMONOS A TEMBLAR! EN LA CON­
FERENCIA FRANCO-BRITANICA SE HA 
IDEADO UNA NUEVA FORMULA SOBRE 
LA RETIRADA DE “VOLUNTARIOS^ EX­
TRANJEROS. ¿CUANTOS ALEMANES E 
ITALIANOS PENETRARON EN ESPAÑA?

H
e n o s  a q u í ,  c a m a j - a d a s  y  a m i g a s  r a d i e 'y e n t e s ,  c u m p l i e n d o  e l  m a n -  

d a t o  q u e  p a r a  n o s o t r o s  r e p r e s e n t a  e s ta *  g e n t i l e z a  d e  a i n i ó n  R ^ d io  
V a l e n c i a  d e  d e d i c a r  c a d a  d í a  c i n c o  m i n o  t t o s  a  l a  p r e n s a ,  p a r a  o f r e ­
c e r o s  « n o s  r e t a z o s  d e  h i s t o r i a ,  u n o s  p a s a j e s  d e  e s e  l i b r o  i n c o n c l u ­

s o  q u e  a ñ a d e  a  s o s  v t t i ü m e n e s  u n a  p á í ^ i n a  n u e  v a  c a d a  d í a .
E n  lo s  d o s  ú l t i m o s ,  l a  I n q u i e t u d  d e l  m o m  m t®  im p u s o  u n  r e c o r r i d o  

f é b r n  p o r  « o s  í< A im  p r e t é r i t o s  e n  b u s c a  d e  e f e  W é r id e s  q u e  n o s  h a b l a n  
d e  l u c h a s ,  d e  g l o r i a s  y  d e  e j e m p l o s .  E r a n  f e c h a s *  s e ñ e r a s  q u e  o b l i^ a f c a n  

« i  r e c u e r d o .

H  P r i m e r o  d e  M a y o ,  e s c r i t a  c o n  s a n g r e  d e  o b r e r o s ,  d ic e  d e  u n i ó n  
a n t e  l a a  r e p r e s i o n e s f  c r u e l e s  c o n  q u e  s e  i n t e n t a  a h o g * a r  lo g  a n h e l o s  d e  
e m a n c i p a c i ó n  d e l  p r o l e t a r i a d o .  E l  D o s  d e  M a y o ,  t r a a a d a  c o n  s a n g r e  d e  
p a t r i o t a s  q u e  e n  u i>  s u b l i n i e  g e s to ,  d e  h e r o í s m o  d i e r o n  u n  r u d o  g o lp e  que» 
í n t e r r n m p i ó  eü  s u e ñ o  d e  g l o r i a  cíe a q u e l  a m b ic i o s o  g t^ n i a l  q u e  s e  l l a m o  
N a p t í e d n  a i  p r e s e n c i a r  a t ó n i t o  c ó m o  l a  i n v e r o s í m i l  r e s i s t e n c i a  d e  u n  
I t a e b l o  í i a e í a  p a l i d e c e r  s u  b u e t« a  e s t r e l l a  a  l a  c e g a d ^ i r a  l u z  d e l  s o l  r a ­

d i a n t e  d e  l a  E s p a ñ a  i n s u m i s a .
A m b a s  f e c h a s  h a n  s i d o  g l< w a d a s ;  d e  e l l a s  s e  h a n  e x t r a í d o  e n s e f i a n -  

t a a  y  « t í n i n l o s .  M a s  ¿ q u é  l e c c io n e s  p o d í a  d a m o s  J a  h i s t o r i a  q u e  n o s  
l u c i e r a n  f a l t a  c o m o  a c i c a t e  p a r a  s u p e r a r  l a  g r a n d e z a ,  d e  l o s  d í a s  p r e - í  

« r o t e s ?
-  S I  e l  P r i m e r o  d e  M a y o  e s  e l  s í m b o l o  d e  l a  u n i ó n  y  l a  f u e r z a ^  a n t e  

v n  e n e m i g o  c o m ú n ,  h e m o s  d e  r e c o n o c e r  q u e  j a m á s  S a  u n i ó n  f u e  t a r i  
T C T te d e r a ,  t a n  a p r e t a d a ,  t a n  f i r m e ,  c o m o  e s t a  q u e  b a j »  l a  b a n d e r a  í i n i -  
ta i a n t i f a s c i s m o  h a  f u n d i d o  e n  u n  s o lo  i d e a l  a  S o c f a l i s f a s ,  I - í l jM ta r i o s ,  
t ^ o e n m l s t a a  y  R e p u b l i c a n o s ,  n í  p u d o  s e r  n u n c a  m á s  i f u e r t e  y  p o d e r o s a ,  
p a r a  l a  m a s a  o b r e r a  q u é  l a  u n i ó n  q u e  q u e d ó  s e l l a d a  c o n  e l  p a c t o  r e -  
d e n f e  t f e  l a s  d o s  g r a n d e s  c e n t r a l e s  s i n d i c a l e s  h i s p a n a s ,

S !  e l  D o s  d e  M a y o  e s  e t  a i b l i n M  e je m p d o  d e  u m  p u e b l o  q u e  s e  a l* » ', 
l i f f l j c b id ó  e l  c s j w t ó n  d e l  a m o r  n  s i»  p a t r i a ,  d i s p u e s t o  a l m o r f r  a n t e s  q n c  
w W  s o m e t i d a  a l  p o d e r  e x t r a n j e r o ,  a ]  . c o n t e m p l a r  h a y  l a  ín g e ^ i t e  m a g »  
n l t u d  d e  n o e s t r »  l i í c h a  p r o v o c a d a  p o r  a b y e c t a  t r a i c i ó n  d e  u n o s  m a l o s  efr» 
p in ñ o te i  q n e  a b r i e r o n  l a s  p w e r t a s  d e  l a  p a t r i a :  a  l o s  e jé trcV rtw  d e  H tU e r  y  

C u d t td o  é s f » s  n o s  a t a r a n  c o n  f e r o c i d a d  a t a d o s  d e  l a  m á -s  f o r ^  
r a id a W a  m a i j u i i f i t t i a  g r s e r r w a  q u «  c r e a r a  l a  c i e n c i a  p u e s r t a  a l  & sn i< ro  d e  
U  v w a n i a  d e s t m o t i r a .  d e l  f a s c i s m o ;  c u a n d o  e n  n u e s t r a  < a « i e  s a n e a n t e  
s e  e in s a y a n  e s o s  m é to f lo s  d e  r e f í c a d a i  c r u e l d a d  d e  l a  g n e t i r a  t o t a l i t a r i a ;  
« m a n d o  c o a  e s e  s is te m a s  c m d  e  in h i ím la jw í  s e  h a c e  v í c t i m a  d e  l a f a r i n .  s a ^ i  
v » i e  9  i o d o  n u e s t r o  p u e b lo ,  a l  q « e  l a c h a  e n  i o s  f r e n t e s  y  » 1  q u e  t r a b a j a ,  
c a í  l a s  c i o f l a d é s ,  s i n  r e s p e t a r  p ii n v w je r e s ,  n i  a n c i a n o s ,  n i  »  J o s  n i ñ o s ,  c u y a  
iV tfem cfB y  « ú s e n t e  d e  l a  c o n t ie n c T a , c r e í a m o s  r e s g u a r d a H a  e «  d  s a > jr* d o  
d « i  h o g a r .  S I  s o b r e p o n i é n d o s e  a  t a n t o  d i f lo r ,  a  t a n t o  s a c r í S t í o  y  b s i t a  a  
U  m S sm a i n m e r t e ,  e i  p u e b l o  s e  I c v im it í i  y  l u e g o  s e  s u p e r» >  s a b e  s a l i r  d r t  

« A m  q « «  etrt t o s  p r i m e n w  d í a s  r« -o** í«»  s o r p r e s a '  d e l  a b s u r d o  i c v d n t a ^  
R ú e n lo .  S a b e  f o r j a r s e .  w rto d K sc fp Iin a i r s e ,  c r e a r  « p  g r a n  e j é r c i t o ,  t r a b a ^ r  
^ a r a '  é l ,  d a t á n d o l e  d e  e l e m e n t a »  d e  c o m b a t e ,  o r g a n i z a  la . r e s i s t e n c i i i  p r é ^  
« t f m r s í  d d  t r i u n f o  y  o lv ld M id o  r e n d l l a s ,  m a t i c e s  e  i d é a l e s  q u e  r e l e g a  a l  
f i ta f la n a ^  c o n s t i t u y e  v n  f r e n t e  t í n i c o ,  e l  F r e n t e  P o p f f l a r  ^ y  s e  p o n e  b a j a  
u r t  a o lo  i m n d e í t o ;  e l  d e  s u  G o b i e r n o  l e g í t im o ,  e n  q u e  ta O O  s e  e n c a r n a  y  
«  todos representa. C ia n d o  h a  sa M d o  vencer y  saÍ>e'hoy conten er e l  d es-  

• esperadla em puje de la s  hordas ex tran jeras que buscan m  f in a l v iclotlo^  
•o  «pfe le s  precisa, se  puede con  orgullo, a l repasar la h istorf* . decir? Res^  
petam os tu s  g lo m s , T'emoa e n  tu s  p á g in a s  la s  gestas legendarias d e  que 
fiTCA^ capaces loa héroes de ap íafio , pero esta  lu ch a  nuestra, ta n  cruel, 
ta n  in ten sa  y  tan  d^flSnitiva, ta l vea no  fu é  n u n ca  igualad a  la  h istoria  
«pie h o y  escribe E spaña con sn  san gre , precisará, para  ser  relatada, la  plU^ 
nfla d e  u n  gran  genio capaz d e  itrntortaliaSrlav

EN EL SECTOR DE ALIAGA ES 
DEiRRIBADO ÜN Al^ION FAC­
CIOSO EN LOS t»EMAS
IRENTES, NO HAY NOVEJÍAD

El pait3 cñciai de guerra faci- 
litacto anophe, düoe:

“ Sin novedad d i^ a  d? men­
ción en lo3 diferentes Ejéicll3os.

Un avión faccioso que ím etra- 
llaSa 'íJoricion^ propias en el 
sector de Aliaga, fuó derribado 
ayer por el de las armas de 
tierra, cayei '̂fib incendiado en' las 
p:‘oximid)ad!eB del véatije San An­
tón.”

i

í,. p'ai.

(Leído ante, el micrófono d e  Unión Radio Valencia 
cdlwro minutos de la Prensa” del día elle ^oy.)

e n ‘los

MADRID
FESTIVAL DEL SOCORRO ROJO 
EN EL DOS DE MAYO

. Wfttíríd. 3.—Para •conmcintorai’ el 
aso aaoivcrsaióo dei 3 desmayo, el 
8U.I. telettJPó en el Moíiuínental Ci- 
taetr.a ima interesante flcsta aittetico- 
liti'Taria, Régulo MarfcíiKz ' pronunció 
tam  pafatoraa y  sesjuidlanr'ente fuetea 
líWas unas \Tbrantes cuáSóllas del< 
líese* a! Cardenal

Oiieo San José leyó una breve di- 
Wrlación títuTiad'ai ‘‘El pueblo ¿el 2 de 
Sn?7 o y el de 18 dé julio.” HS acto 
íemünó caí medio de gran entusiadmo.

UNA CIRCULAR DEL COMITE DEL 
¡CENTRO DE LA C.N.T.

Si ComJté ríglonal ¿el Centro ia  
la CJÍ.T. ha'enviado una circular a 
«is seocitíaes, en la  ^  s® congratu­
la, cíe la  iinidad lograda. K1 paso gi* 
Bftnte Que acabamos de d'a? en nues^ 
Iro taminar, ya debió producirse ha- 
tta’ tiempo—dic*'—, pero ya qus n o h i 
Sido 'asi» pro Jijemos forzar la mar- 
•ciii:, hafitót gjj.-ar el tiempo pserdido, 
y en esto los anarqiüstas debemos ir 
a Ih cabeza. Demostremos al mtindo 
Hup nos contempla qu¡e l o soíamentí 
«aros caí¡aces de i>ar?ir la oarreri 
"tifil intenU£Ucíol:al, sino de
lÉ<B:struir sobre sólidos cíjníentog e» 
líí.üDío de nuesiJraa asmas, cosa ^ue 
tto se hará t-speiar muobo tiempo. 
Nucstía hora ey la  hor.i de la cotavi- 
IvwJai muti». En conviveíncia y 
tespcto estriba el que el triunfo de la 
SUwra se acelere. Hagámonos dignos 
ti* ¿sta hora^ trágica a  la vea quí 
fcao-sos».

[| mil iiili-iiii
LA CUESTION DE LAS ADUANAS 
EN CHINA

Londi^s, 3. — Se hal publitíairío si- 
multéneamente em Londres y Tokio 
uii comimldada soiKt5 el acusr®> an» 
^otnipón relativo & las aduanas de 
la  Chinai dcl Norte.--Fabra.

•  •

M aliwiii íiiHi
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i t  l l l l l  M iliÍ!!S
Madirid.—Aye-r noche, dipuftadi'j

de izQuiea'da Fieptublicana, don Mi- 
ETuel San Andrés, dirigió por radk) 
■ana aJocución a. los esipañoles w n  mo­
tivo cLe la fech-ji dtel 2 de minyoL En la 
primera parte d* la prc»lama. el se­
ñor San Andrés recordó la  i^Joriosa 
tarre ra  de Napoleón; hta&ta' q'óe llegij 
la  invasión napoleónica de España y 
en Esi»ña íué donde sufrió el primer 
frac2tso cfiüen ' había' g'aaiado tantas 
batallas. Se prociujo entoíTc&s la cpo- 
•peya escxi'ta rcci sangre en atiuielama 
aiecer niadrileñD que tuvo que dlescal- 
fcir Goildós e iaiJrwirtalizar Goya. Así 
corao entonces España, y en su sín­
tesis MaXlild, vencieron al invasor, 
ta^mibién ¡aihoira habrá de repBtdrso la 
hisbr>ria, cotí un^ soiai difertónciai: que 
si entonces sucedió al hemísmxj una 
época de ludibrio y dé veorgüenza al 
grito do vivan las caenas y viva ti 
deseado, al 2 de mayo de 1938 sólo 
sucederá im  deseo unánime de Espa­
ña cié ser libr^* para ^ m p re  y gri­
ta r  sobre las xuii^^s de las cLu^des 
y la desolacijón de los campós, el vi­
va 0' ]a República dteanoCTátáica.

El sefior San Andatós terminó di­
ciendo:

—Españbics: Hoy rnás <íue nunca, 
para que se entere al mundo. Sobre 
España, nadie, nñjdie. Españoles: ¡vi­
va España! ¡Viva la R3ptiblioa!

d l i  M i i i l
C03MITE AGRICOI.A DE VALENCIA
ü» Abüino pi^ai los agricultores
i Se recueiPda a  lós agricultores dié 
iftite término municipal que está, 
l¿tóidma a  ex p iiM  e l  p lazo paitv so" 
licitar laj jncluisión en el Censo esta»* 
distico dé agricultores y q.ue ios que 
Mo figuren; en él no tendrán dierrtho a 
bfetana- el sulfato y demás fertilizan­
tes viw proporciona el Ministerio dW 
l^ou ltiu ia .

Valeoda 2 de mlayo de 1938. El

El pitesidente de la  Corpoi'oción, 
don Juan Murria, manifestó a  loa 
periodistas que él día primero de 
ma^o se ha dado una comidai extrar 
ordinairia a  los internados en los ^  
tablecimientoa benéficos dei>end}pntes 
delC^jnsejo, invirtiendo en lá  nüsmala 
suma donada a¡ ta l fin por el conse­
jero provinciía don Antonio Sánchez 
Pcíveda y qjue asciende ai la cartidad 
de tres mil dos pesetas (?on c-uaicntai 
y cinco céntimos, importe de las die­
tas devengadas por dicho señor con­
sejero.

TUVO LUGAR ESTA MA'ÑANA LA
SESION PLENARIA
Presidiendo don Juan Murria! y 

c<Mí asistencia) de los consejeros sc“ 
ñores Udso, Sánchea Roda, Monfort, 
Pros, Pomares, Sánchez Poveda,Cas" 
tañer, Alonso, Belmente, Bataller y 

. García’, celebróse la sesión pleneiia.
Leídias y aprobadas las actus co- 

ireapondientes a  los días 26 de Miar* 
zo - y extraordinaria del 6 de abril, 
procedióse a  la designación do los 
nuevos consejeros: reptresentando al 
Partit Valencüaoxista d'Bsqv.erra. don 
Aneelino Castaííer Font; del Partido 
Comunista, doña Tomasa Garc’aGQir" 
cía y L. Pomaies Bemabeu; a  los 
nuevos consejeros les fueron aslffrta- 
das las Tnísmafi representaciones que 
tenían ora antecesores.

Se cumplió el orden del día;.
En ruegos y preguntas, el ccnse- 

jero sefior Miasip hizo una pieguntía! 
al presidente señor Murnr... reiacio» 
nada con la  aprobación de rresupués^- 
tos.

El presidente contestó ai sefior 
Mafiip, diciéndole que cuando éstos 
queden definitivántónte aptrobados pov 
el gobernador, se pond-rán en prácti­
ca; se tra ta  del aumento de hateros, 
a  los ^ p ic a d o s  d e  Oa®í; -i ~ > |

Caoédrofflo Valle jo
INTERVENIDO POR EL ESTADO 

M añana, 4 ’30 tarde:

eranilss [arreras íe Galgos

n i l i i
GOBERNACION Á'

N u e v a s  n o r m a $  p a r a f  l a  p r c n i «

El ministro de la  GobemadóE hJai 
awitoido esta mañana a  los períodi^ 
tas y ha  cambiado con ellos impre* 
siones sobre laj conveniencia; d“ Que 
loa dbmfir^os por la tarde salgt un 
periódico, dejaaMJo a  discreción de los 
repr^n taaitea  de loa diajrios la foiw 
m a de organizar est® nuevo sarvicío 
de prensa.

Trató ta m b i^  con los iníoirmado“ 
rea de la  censura! en log periódácoa 
en relación con lai olrcailar <juq ha 
diligida a  los misnft». ’

Por último les habló de ctiTos pro» 
blemíaa que afectan a  la; profesión 
periodística .—Febus.

ESTADO
E l  n u e v a  s e c r e t a r i o  g e $ ie r a l  n c l  

Mmistedo

” Ha sido nombrado secretario gene­
ral del Ministerio de Estado don 
Pablo de Tremoya, que hasta ahora 
desenipeñtaba eF c a r ^  de cónsu- de 
Esiíaña; en PaU.—Fcbus.

Jabenes de tocador
“ A n f o r a ” , “ O r i e n t a l " ,  ‘‘B r i s a s  d e  
V a l e n d a ”  y  “ A r o m a s  d e  M a r i o l a ”  
i n t e J i e a m e n t e  p e r f u m a d o s  y  m u y  e s ­

p u m o s o s

ftebiloalDite: 
iBIJrOS DS S||<TESTRE. ALSAIDA

L A S  C O S T E S
LARGO CABALLERA VISITA AL 
PRESIDENTE

Entre otras visitas, el señor Mar­
tínez Barrio recüMÓ esta mañana al 
señor Largo Caballero, que ha regre- 
spxúo de Ginebra, después de asistir a 
las deliberaciones del CJo:isejo de Ad- 
iniríi^rac'ón de la Ofii;ina Internacio
Tial d él Trabajo.
REIjN IO N  D E f. COMPTE D E  
U N IO N  REPUBLICANA

So ha reunido, bajo la  presidencia 
del señor Martínez Beirió, el coimitó 
de. Partido de Unión R^jublicana,

Q •  m '

UNA OR»EN DE DEFENSA NA- 
CIONAL ACLARANDO EL CON­
CEPTO DÉ “TRABAJADORES 
DE LA TIERRA” EN LA MOVI­
LIZACION PARA FORTIFICA­
CIONES
La “Gaceta” publica la siguiente; 

Orden de Defensa Nacional:
“Para acla.rar dudas surgidas res­

pecto a  la  interpretación que debe 
^aaise al concepto “Trabajadora de 
la- tiexra” <jfire flgura en el decreto 
número 73 y Orden nuimero 6.769. 
que disponen la movilización, jjara 
ser empleaidosi en trabajos de fortdfl- 
cación, d© los indi^-iduos i6e’ delermi- 
m das e^?ecialidades, • comprendidos 
en los reeniipiazos del 22 al 2G. SE 
REíSTJEIjVE que en la clasificación 
“-trabajadores de la  tierra.’* deben 
considerare comprendidos, no ' solo 
ios aerioultores propiamente dichos, 
leñadores, reednerois, jardinei'os, hor­
telanos, floricultores, viticultores, po 
ceros, sino todos aq-aellos oficios aue 
se dedcam al laboreo de La tierra pa. 
ra  obtener de ella, sus productos na­
turales y agricoilas, y eai general 
aquellCQ (jue por su p-tifesión estén 
díEC-doa-dos ai uso de herramientas 
que lee hagan aptos pao:a trabajos de 
íortliíkiación.

Se considerarán incluidos en ta l 
clasáflcaeión lo mismo los otue tía - 
bajan a  jornal que los que lo hítcen 
por ouenitia propia, como aparceroe, 
estén o no sindicados, y cualquiera 
Que sea la  denominación con que se 
conozca en la comarca sus oficios y 
el ramo o sección del sindicato o del 
oaig'aniiamo a  que pertenezcan.”

Ir^gertaJ también, entre otras, las 
siguilenites disooslcion&s de- otros Mi- 
niíStertlos;

Hacienda y Economía.—Orden re­
solviendo que por el Banco de Es­
paña en. Madrid} ce haga efectivo al 
represeníiante legal de la compañía 
inglesa' de seguros “Grechani”, con­
juntamente con el interventor del 
E ^ d o , el importe. de los títulos de 
las setrUes y números que ee indican.

misitrucción pública. — Ordenando 
quei con cai^o al capítulo, artículo y 
grupo que se citan, por conducto de 
la delegación! de Hacienda respec- 
ti-va-, se libren las cantidades que ee 
consignan al Ayuntamiento de Va­
lencia por el palmer plazo de la sub­
vención qiie le corresponde para la 
consitiorcción de refugios- en distintos 
grupoel escolares.

COnoelcÜendo una subvención de 
25.000 peseitias para gastos de soete- 
niimieiní-0 de la Orquesta Sinfónica 
de Valencia.

Ifátetnii, idean de 12.500 pesetas pa­
ra  la  Qrqueeta de Cámara de Valen- 
dai.

Idem, ídem de 3.000 pesetas al Pa 
tronaío del Consei-vatorío de Música 
de Castellón.

Idiem, ídem, ídeni de 12500 pesetas 
a la  orquesta de Cá-mara de Baaxe- 
lona.

La oireii mú toitii iss 
É\m tiliiei

jStutígart, 3.—Las autoridades na­
zis han ordenada -al - obispo católico 
de Rothanburgo que se absteng*! de 
ejercer sxt ministerio. E». ob-spo, 
Sproll, no w tó  en ei pleMstito para
el Anschluss.—Fabra,

Ungüento
Cañizares

(]Siforca
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LOS ORANOS, PANADIZOS, PA­
NALES. TUMORES, GOLONDRI­
NOS, FISTÜIiAS, LLAGAS, ULCE­
RAS, etc. sao. curados en breve tiem- 

PQi fjpQ eato ptriTilegiax^ tem ed lg  '

Dea JbIío m, íooseleís üe! 
Um gg U ;;[IO iP D -
{ale iifiel ñm. [isiio 

ñ le [. í  IP .  i  8.
Han Sido 'designados para los im- 

poutanitiee cargos de conssejero del 
Banco de España y cone»ejero del 
Estado en el Monopolio de Petróleos, 
res^ectivaaneníe, el ex minis-tro Julio 
Juiat y el <iSputado Miguel Póiez, por- 
scana-3 destacadas del Partido de I. R. 
y a  qulienss el cariño que -se les pro­
fesa en esíja casa nos veda comen- 
tai’ los méritos justos que lee llevaron 
a  su's nuevos cargos. Solamente nos 
congraitulamos de la acertada desig­
nación y les deseamos los mayores 
éxitos en la  misión que el Gobierno 
de la República les ha confiado.

LosiüiaíiiliüiigiiÉiis 
3 loi m\ gs 1 y 2 ii mn 

IIÜÍIS3Í a i  \iim
íJsta mañana han marchado nue, 

vamen(fce al frente les combatientes 
que fueron invitados para pasar los 
días I y 2 d'^mayo en Barcelona.

Anites die partir, .el consejero eeñor 
Vidlella les exhortó a que sigan cum 
pliendo' con el deber, luchando por 
la  dMdopendencia de B ^ ñ a  y las 
libortades de Cataluña.

li tMiti lll! íis Un
EL EJE ROMA-BERUN PROXHV10 
A DESCENTRARSE

C O M O  D E S P E J A R  L A  IN C O G ­
N I T A  E S P A Ñ O L A  D E L  P R O -  

B L B M A  E U R O P E O

París, 3 .-1 ^  prensa comenta la
Visita tie Hi^Ker a  Roma y coinciden 
en que Mussolini no puede digerir 
el ultraje dei “ Anschluss”. Dicen 
que el eje Roona-Berlín ha  llegado a 
üii punto muerto, después de haber 
dado a  Mlussol^ la ganancia del re­
conocimiento del Imperio abisinio.
El dictador italiano sabe qu9 toda 
contdniua'oión de la ^xpcinsión g^-má- 
nicft en Europa irá en detrimento 
suyo.

Los periódicos creen que Mussoli- ; 
ni aconsejará a  Hitler moderacica, 
pero es muy dudoso que el dictador 
ademán le escuche y menos aún des­
pués del acuer^  angloitaliano y de 
las coaiiVeTeacdoneg italofrancesas.— 
Fabra.

Londres!, 3.-~Ij0s periódicos, en  sus  
cor.:.ientéito5 scl?re la  v isita  d e  H itler 
9  E o ^ ,  p o n e i  de relieve lai delica- 
<!a situación  en que e stá  colocado' 
M ussoUni, a l d ía  sigu ien te  dej acuer­
do sJ-iglaitaliai-n.

E l “ N ew s C hroniclc” ÍEoe que H it­
ler  usará su  tono in^perativo e n  su  
entrevista; 'cOii M xissolini, a l que h a ­
blará con rudtza y  Miuesolini tendrá  
que e s c u S ^  con  sum isión  paxa que 
n o  se  produzcan cosas desagradables 
en  el A lto Adigio y  e n  Triaste.

E l periódico n o  cree, s in  embargo, 
que M ussollñi se vea  obJigado a  con ­
certar lai alia^feu m ilitar abierta, que 
desea Alema'ni?.*.

¡TO DAVIA NO HA D E SC A llR IL A - 
DÓ EL TREN QUE CONDUCE A 
H ITLER CAMINO DE ROMA!

Innsbruck.—E l tren  especial que 
conduce a  H itler h a  pasado la  fron ­
tera  del Brennero, a la s  ocho do la  
m añana.

ID! (liilH! H llill 
ll», SilÉI 1 i  jmi 

(llIlilitlIlH
^ n  la  C om isión E jecutiva de !«■ 

J.S.U ., d e  E sprña, s e  h a  recibido un  
interfisante telcsrai-na del Comj&aria- 
d q  üe la  A^paipación S u r de Fuea:za'» 
Blmdadiaa, e n  el q u e d ice:

“ C om batientes d e  la s  Pueraas B lin  
d?.das de la  Agrupación Sur dei Ebro 
saludan llenos de alegría, ai^través de 
vosotros, a  las jóven es divisiones vo ' 

‘hnr-tairias que vienen  a  luchar y  re- 
sistiY {con no!/>tros para aniquilar  
pronto a  la  i'-acd on  y  a  invaso­
res c u e  sueñan  co-n eometemcw a  ia 
esfJavitiíd:.”

C e»  m oíivo d e  la  in c o ii» r^ ^ ó n  a-) 
voitntiarios de la s  di-visiones rcciluta'' 
das p w  la  J.S.U . a  la s  tuerzas b lin ­
d a res . se  h a n '  organizado diversos 
actos cu  su  honor, acogiéndose con  
gi’an cariño a  nuevos camibatien • 
te sd e b iliía a d o sq u e c o n su i a iw j o  y v a -  
lerJ ía  van a  cerrar e l  paso a  los in ­
vasores.

R EIdORDAMOS com o eá fuera
ayer e l  probtem a que se  le 
planteó  a i  m undo dem ocrático  
enio-uadrado e n  eso que se  dió 

t n  llam ar la  ©ociedatí de N aciones— 
y  que, coai todos Icsi iv,e2>etos m ás que 
Sociedad parece u n  caS'ino de am a-  
iteurís, di©i chiaaneio con  flch as cono-
cidias con motlivo del deí.i5n.’ac/iado
aaunito tile la  in vasión  italíiarjal en  
Abicima. Peroi ajjenas los aSasinios 
y a  haibfan recoba-ado ia  paz faB-data 
e n  la  iníuiealte. la  tcfasolación y  la  
ruina', otra  in cógn ita  s e  desperiaba 
e n  la  arabicaóni ja.pon3sa y  tr a s  el 
Mlanchukuo ee  pretendía- devoi'ai'' la  
OhcTiia, iianenisía y  m ilenaria-

Y a a  la  sazón ardía en  llam as Es­
paña  y  losi itaiiiaincs y  alem anes pe-  
zxiñeabani su  p oso  d e  oca y  su s carre 
ras d e  gn lgcs por las tierra^i que la< 
tradción d e  su s congéneres españoles 
le s  abi'iera, eepecialm ei-ite e n  s u  a n ­
dante por Gus(¿jalajara.

Problema, tr a s  problem a, la diplo­
macia. fecu n d a de la  Sociedad da N a ­
ciones. s e  enfrascaba  e n  soluciones 
d e  ¡pastal, u n as veces e n  ccmisióín de 
in terés Ignorado,- pero üosipechoso, y 
otras e n  C om ités d e  ch istera y  bo­
t ín , Que aunque ¡parecía que i>o h a ­
c ían  nada, sáemípire quedaba. a3go. 
B s comp.''iíndido qué todos Icffi com i­
tés  y  lias comUfilones haji d e  actuar  
a l  margieni d e  ia  Sociedad d e  N acio­
n es. p u es ee ta  y a  tien e  b ien  organ i­
zada  BU (buro(»aciia que, como aáu é-  
Uos. tiampoco d eb ía  hacer ruada pa'ác 
tico, por faitíu iles e lem entos d e  Jui­
cio  nara  aotiuiar. Prueba concIu.vente, 
e l  caBO "<í6pañol, cuya  Invasión í  ta lo - 
alemiana e s  volunitaria, segú n  Fe d<is- 
prt'j.id» d el voiunbariado e j e r c ió  por 
4ob ejérdiUss ¡regiiliares d e  M uasolini 
y  H itler. A  vea-, q u e prefiente Etepaña 
piruebais ocíntcluyerjíes d e  u n  i-ndllón 
d e  soldaictos priisLoneros i-taüanos í> 
aleanaines. El caiso e s  Seniclllo y  en  
e l fcaido tien en  razón, ai no fuera, 
poa* lo  qus> íii.cjne de sarcasm o. ,

S in  pruebas, com o s in  datos, no  sa 
puede p lantear problem a alguno. Y  
aei, no  h a  siiSto para los Estados, fir- 
majiteis d cl convenan it internaolonal 
problema, "álgur-o e l  dom inio brutal 
d e Abdsñnda y  e l  ManchMkuo, n i  la, 
ciuieldiad d e  la  sruerra totalitaria fa s ­
cista. d e  E ^ a ñ a  y  China.. P ara  los 
españoles n oe  basta haber fo im ad o  
ju icio  d el Ooimdité -áo N o iniíei'venoión, 
initervi'nüendo dlem ^iado.

TamjKxaD h a  eido 'problema arduo  
aunque en  prindip:© se; garreó e s tu -  
pendam¡einíte e n  e l  baüle de £an--vito 
o  ecfliaimpsla d e  Ioj diploonacia e n  el 
Anischluse realizado c o n  A ustria, so ­
bro todo p ara  H itler. com o an tes  no  
hulbo pi'oblema. para M ussolini. Y  no  
es que esft-imemos a  estos bochornos 
d e la megáltomana esquazofréni^ja 
com o unos pltágoras de la ditploma-

cia. s in o  m ás b ien  que; con u n  cab e­
zazo rom pen  la  tab la  de cont¡a.f y  ee 
haicen con la s  bolas, que e n  toiío  
tiem po h an  áldo e l  orc.en de la  re -  
IS'tá-vldaid numé-ríca,

Y á  no  fa ltab a  m ás, aihí está  la 
pacietnite OhecoesSlovaquia, cuya s e ­
gu n d ad  es  um. problem a que de f a l ­
tarle lo s  dcis factores decisivos , de  
Pranciía, kj Inglatcri-a, tam bién  ls> 
huWera. dejado de ser.

Pa/recía qu¿! no había e n  Europa 
problem a algim o, según  se deqn-en- 
dó d i las soluciones d e  la Sociedad  
de Nadcsncis, y  nosotros, com o csp a -  
ñ o lss cíue sen tim os hondo en n u es­
tra carne y  e n  nuestro  espíritu  la  
expei-iieiK¿a d e  la  conturbación de 
Europa, con fin n am os y  se llam os con  
sangTO de nuestras •veaias e l,c » it« r io  
del iRlto oi'gaiaismo do paz in te m a -  
cioaial.

Para nosotros no  ex iste  m áa que 
e l problem a de v ig ilancia  y  policia  
coüita-a lo s  m alhechores de la  H um a- 
Itóidad, co n tiu  e l  fascism o cruel y  p a ­
yaso  y  e l  naai£®io victim ario y  h o -  
m cscxual.

L a solución  es  correcta. áH em os de  
defenc’'*?r a  la  v íctim a  fsicerrándola  
en  la  cárcel, o  «erá  m ás jueto car­
gar de u n a  vez sobre el asaltador in ­
utilizándole S?era b i ^ a r  otraB v íc ­
tim as?

La Sociedad d e  N aciones ea e l  su e ­
ño  feü z  de W lleon el lliuninado, con  
aneía  de paz y  com prensión h u m a ­
nas. E spaña es  m iem bro fie l y e s -  
cxupuilcso de tu s  m andatos d e  ob li­
gatoriedad y  derecho y  por boca  
fcu GoWei-no leg itim o  s e  sign ifica  a d ­
herido d e  b u en a  voluntad . P ero  na:- 
die m ejor que nosotros para en ju i-  
cáai* nuestros cariñot? y  mentir sus 
efecí/os. *

AbáBÍnia-, M anchulcuo, España. Chi 
n a . A ustria ... ¿Q uién d á  máfiJĴ  P o-  
loníLa s e  coiim ueve y  Q iccoaslovaquia  
nítcri-a C om binaciones de núm eros. 
Soldadíos. aviación , m arina, cañones  
y .íin on aaa .

Problem a parece que lo hay, pero 
creeonoe que s e  h an  iw ertddo lo.*; 
daíc», o  por lo  m enos qus fa ltan  ios  
aJTtecedcintes de los países to ta llta -  
ilo£  y  d e  o trt»  soepecho.sos que m e­
recen estar  e n  la  cárcel.

Y  s i loe G obiernos dem ocráticos 
no s e  h a lla n  d isp u -^ o s  a  obrar, que  
o igan  a  su s pueb los que í^den a m a s  
para que se  defiendan las v íc t to a s  
acosadas.

jArmias para E spaña!, h a  pedido  
el pro'!)efttaalaic?o m undia l para , que  
nuestro pa ís st«a e l  baluarte <fe la  d« 
m ocracia y  la  p o lic ía  in tem ackjn al 
contra lo s  saE eadores de naciones li­
bres y  dignas.

E s  la¡ forma* m ás justa de despejar  
la  incógn ita  que n os atenaza.

iM3 iilllii- 
i lR

SEGUN LA PR ENSA ITALIANA NO 

RETRASARA LAS CONVERSACIO­

NES FRANCOITALIANAS

Roma, 3.—-La prensa; italiana exta 
rioriza la c.‘>peran2a, de que la  *lsita 
de Hitler no constituya un retraso 
isariaj las conversaciones francoilelia 
ñas.—Pabra. j  -; «*

ll FiaEtii se paiii 6§ üe 
[íiti sslii! m \ñ  giiiiil

U iüiíÉS
Parí3, 3.—Entre los decretos que p« 

bJioa esita mañana el “ Diaríc Ofi­
cial” figura uno relativo a  la revi­
sión general de los aranceles, moti­
vada por la. evolución de las ‘circuns 
iancias económicas y monefí.arias.

Otro de los decretos ab'i-e un cré­
dito !de' 4.712.500.000 francos para 
la  defen^ nacional.—Fabra.

Oía loilp ll i i p  peí 
ÉMíÉ psi ú iê iiio ie 

mm oDieios
Glasgow, 3.—Se han declarado en 

hue]g:a quinientos cta?ductores de la 
Ooanpafiía Eiscocesa de ta'anspcfl^s 
auitomóvUes, como protesta por el 
despido de varios compañeros.

E l cocnjcto co in cide con  lia; in a u -  
gux^cáióin por e l  rey  e n  G lasgow  d s  
la  Exposicióji d e r  im perio.—FaWa. ■

lllllilljl! XT ID llillWl
ni li É i i n  iiiliiüH

Lisboa, 3.—El Oonscjo de imn.'stroa 
ha acordado desterrar al coi'onel 
aviador Pórtela, agi'Cgado müitíir en 
París, y al coronel GuijtiarEiH. por 
su actividad contiia la dictadura. — 
Fabra. •

Ü HlsUii ifilR

Ü N  INTERtvSANTE AKTICtJLO DE  
“ I®  FIGARO"

Pai-feí, 3.—“ Le Figaíro” publica ifn  
artículo' dlai J o ig e  G ollau, de la  A ca­
dem ia Francesa, en  e l que anuncia  
que la  Congregación d e  S em in rlioa  
y U niversidades envió a m ediados d« 
abril a  lo s  rectores de todac la s  U n i­
versidades dei m undo, cristianos, u n  
ciocum ento firm ado por su  secretario, 
m onseñor R u ffín i, eni e l que ee con­
denan expi'ssam ente los errores del 
raciismo'.

E í tejd »  de este  docum ento sierá pii 
W icado e n  breve. ' Señala la  oposi- 
cián ín'oductlblc que existe en tre  el 
catoHciemo y e l racism o germáJiíco. 
llc iio  do ew'ci-es absurdos con  etique  
ta  científica-.—Fabra,

Militares
A PR ESENTA RSE

El ten ien te  E stan islao S an ta  E u ge­
nia. se presentará c o n  la  m áxim a ui‘- 
gen cia  o n  e s ta  Comandíancia M il'tar, 
nf:gociado d e  Asuntots' generaUes, con  
e l  fin  d e  eoitsrariie d e  u n  asu n to  de  
GU IrieumJjenda.  ̂ _
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MSENTE de LONDRES ¥  DE ROMS, MCE ACTO DE PRES0 CU JfflTE 
INTERN4CI0M I DE KEHL, SITUANDO SUS TROPAS MOTORIZADA

¿Q l eS'í'

Contra na tópico aviesoj

e s  í a  r e v o l u c i ó n  
e s p a ñ o l a ?

Habla el Decano del Colegio de Abogados de
V f l l í í a c l »

E X T R A N J E R O

... in.-cc'o.''a.:-y;- tema. Pi-ecidjmínL? a quienes «cliia.inns al Ecrv-ido 
19. k-v y somc». ro  obMai^tc, aetoraa m  In Uamada» revoluciín 

- j\cr cuinple oírec« «. 1?, considernoiñn ci.M m urdo
cí el ccm-pr-.o c.l€i^c de lo ru3 emrtifia era palabra qup los c:u^- 

r.r.TPr úe Is cpor.cu. comc- ac’Jotávo torroiTílco. a  la conccyfció'i c--
g-Üi.’cn <’{? nuf.':ílr,í. Hc]?íb11o3. .

■■•Swnni3. clemooracias cxtra4ijorri£, 
vt-̂ ; ysrecsn ci'cuciadcá on \in JUixiCüto femar a  ravolución. pnca

cu nclilud  Irr-aalnta a n te  el pwjbieraa. p Ie íUüíkIo poi’ la iiiva -  
í'-i'-'-H. c íí L trííts c-e 13- Rc-p.’tblica csSMñcIa.

] odcasíxs ‘afirmar— díc<D—que cuentío  hafeim ictí de i'i^'olución no pen-  
jograr que en u^uchcs a ip oc ícs S3 ha. a lcan ssd o  en nlgu-

n ? : rV'.-7i.oc:-a-ia5  ciiropear, y  a m w c s « D 5 , P ¿r  cic.niolo. la Kcpúülica e:.r>a- 
P'ob.rcíTe:.» el d cred w  de pioptcdad inüMúiu.:!, p.ti-o condicionándola ‘ al 
-íi-ru i; cc'.«c.ivo. ííOioíi'Qs .nos- crjísieínos a  Jcí5 riue Quieren: q-uo sub--¡'n'ia a
f.-.:,. rr’o co to  e l roncsp to  <ící -J u s  AbifúsaKJí» dg ic¿ rom anos, por el que
J2 r - ' - ! ' m r a d a .  fiign’.flca .una p a ten te  de cccíx> pera l'.&£er- d e  Jo 
];rony.o todo Jo qua sg qui€¿a... inctiisocorJt.rn- ©i dnianí-i g-eile^al E u  el or- 

do I .,' coiecÜW<lf>dc? Si> a par m cw o  dc-l ccoíx-a-Biilvrk^mo
f • uciC’O srmcíKca y jiE^ia £ie 'cv- probí^fina'.? do la  prrd iícd 'h i y  la  díatrí- 

l-.ií!r.n. Cr.n-.o 3,« v i, ny cn';s a.-y-iiío ÍL'naaun;-jttoi iriuoytrrv s-evoluclón no  
ivc- z ttifc  qn» friL-xrt̂ .voa ««qiSdíí}' y Iraíí.a. de la  165ica,

— :Y  ir. íí?jU2'cía ^cttíP^icn, m o h ic fe iía r fa  az nuQ'Jsivi iribmíalr¿? d.-> 
Ju'i'.icía?

El *ofio /̂' 'Co:iiííst3:
i-'i 4i  fi^pc-.íio 9.M como 0)1 «I ijolítico, so criñntó nuestra

c:i ds ta l ecuffiTimíFiSd cfüo smichia,? ante I05 gran
jr crue^Xttdcs de los tn:’üiir'ril.fS farcicfSCK, huíjímos do du- 

i?r.r r: c:u€CtTo «sfaJrtíj!. couspcatíimítuio putiFfra »a- m  om.T de'táo'.ica; 
l>f.v ,vrj ,'",Tnc.': -s líi, refl«x¿ai y te j im o s  y  sicsaí î'ciMca pj-r o.í f^ndw-o <"e lo

lo íTr/udente y lo liamaaí). coaio ncrm as para la  s.pilcacicn de ’a.3 
í'sncúr.-.j:.’:,

Afv;.

LONDRES
AYER, EN  LA CAMARA 1>E LOS 

COWUiVES. IM C IO  EL DEBATE  

CIÍAMEERL.4IN, SOBRE EL ACUER­
DO A N G L O irA H A N O

OTÍCIAS DE 
T O B O  

EL MUNDO

'jf.íli-jflacíOn:

S: pb :.i  Íik. üo re;ci;occr la no'nnsüiitíac'!f y h; aTi.?t€rld¡aK'( de la
r.CiirüS'j' viLcvioíO'a c¡í éJi la Erpafí?,. iippiMic'í'.na, cíc país Isn de'-s’er
el lích’.o Uiirdo do Gran Breífíña-, por ciísmtb I.a.,r« '̂oluc7r!(n española, en 

ji!u-.ci3i, piftde deGU-a» no h?, fhfcho'Sino st^rUi*’as h’.wllas
cuanícsda If. or:r2 r.'.¿r:'í<‘a  forcnv^. ir.glír.a, como han- podido corapi-sbar 

i:r;íáriico~ p.0,5 h a n  vii.iíado.

í i  doinno d^l Co:<‘g1o de  Abogaidoi coa unaí^ palabras c'c br-3 - 
r«  comc-ii‘.7i” o. Si ííÍ orden a la jusiic la  y la prorJcdad.coínocntcíJó.'i.

í?-
Ic
tucici':- <i .̂r.c::rÁ'ídca3?

::'.^irrc2;w'itíe debe ssr psi’R sísiúcics poiífico,'? CKti’Si’’joros un te ­
ñí?. de n:?citac*úón quü lía de in sp ira ra  mi ‘pa'csiáá.tcc íiincace, como ciun- 
pla 2 :r.i lí-jn’ona.r ds buena íe.

íSillíBíl
i

C O O P íítA T ÍY A  FO PÜLAB tm  Í l« R -  
BUTrMi “JOAQUXJÍ COSTA  ̂

>.'€riY)ñisía Carfea. 8, Y aiéiw í*

ATOJO A I.O S COOPHRAXWJES 
r?i;nc:vT r-eccii3 ¿<*1 me» de Bjftjá tte 
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Lunr:; Del J q1 S75.

3; Del 876 al 1.825.
Miái-csles 4: Del 1.826 al 2.Q2u. 
Jue\'C3 5: iScrvIclo pu'cblos.
Vleiiies 6: Del 2.025 'ai iJr.23. 
í3ába<lo 7: Dol 4.5?C qi 5,874.
Lunes 9: Del 5.875 al 6.950.
Marw>.  ̂ 10; Del C.951 al 8.«3Q.
Hcra-s de- dasp̂ TC-ha-: Da 5 a 1T45 y 

de C a  6’30. ' > , '

E l  teatro
s e ju ?a :-:o  í>v- '’ ' í

Dobuí do Pe-co M otrá y ¿tmfaríío 
íríartí

Con h ílí^ íicña laiocglda-. f«tH.'o.r r»- 
■ cibLdcfl v̂ or r í ' lamcnáo públióo qu'c 

llciiabn ]3 scla. estas dos esrosient^s? 
fig-in-aft de,. U  í^sí5:::í.-; «spnilcla.. Una 
BíiJvr. dtí aplaii/Ci? fuá la salutación 
ni v^’.'Ios i-parecer. La obra • elcsíd'a 
“ Nr:'-;tra Nataí'ha” , dél j ra u  ev.tc-r 
Alejandro Ca£02U. tuTo la méMim.'si 
inl.crnrclac16n por lc« mcncionadoig 
Krí;V'‘2i, como n,̂ -í de 1:oda la corap.~ 
fu?. deií>ast¿‘áníJc-hcs. ima'vez más. Ku 
p.Ua coinprtitiión en c’, prí.3 escí^nico. 
AHÍ vima"> a  jV '̂-ría Ls9ib?i Paliares. 
C.-!i-id?.d ?.íannc!.5. Amparo Sai’s Car^j 
rirri -Eíib.Tt. /ur.paro M 'vt:r« í, Oa:-- 
m,';^ Albiür.n;^. Gc'ís. R. Earrics, Pa- 

Pci;.ü, bnllo conjitinta de birc« 
r,?s astríce.'': conr:. a  Pei'nar'da Mon- 
tencsto, Adrián Ortega. Minícl Pa/.- 
to r r/?sl’'., Jcré Ccicñer. Fi'anc.i^o 
ife r tí .  M iniisl Chav?TTi, Ja-.í^uí- izu 
quierdo y Edirardo ]\Io;njriet quí- os- 
tuvíei'CTi m'3gist.i’a,lnr;tTrt??, 'Tiaccs Píe- 
iTá en vn “Lalo” fu i  compendio de to 

'0 5  ir.*'táco.-í. Amparito Mb’jtí  ds 
K rrrA  f :  Ir í‘üt.6nt;ca “ N ataeba” qiíe 
r'-ñ?rr. Ca'-.crr; ĵ u arte l.cdo ĉ r. dcta*  ̂
lio dcsnu'f- de b ib cr »:.'do cowjre-n- 
ri6 n. ¡TJi:a m.'íravtna! El pí-b]ic<% con 
eran avfc’r? <•-> desbordó y no* hulx) 
escr.i:a ::l .'’iíüaadon, cojnn m um  hl~ 
ticra. que rr ' .«.-:u:a.seíi loá '.-.plüusos 
atronadores que (x?n enfrHsissmo ca* 
riñoso le eran dedicados. El teVin se 
levantó infinidad de veces en la¿ te r-  
ttoirJ2ciones de cusdroa y aotos. eomio 
al ñiíal, viéndose en €sto« arti.<?tns la 
eniodón, por otra má,.? honda. ix.'Vd^- 
cio'l?; wi el ánir.10 del espectador «1 
servioio tSéi biíen arte .
 ̂ ÍEnhorabuera « todos.r-W JTIS. 1

liSMl PiliüÉ i! 
i i i  l l i

Ayer, día 2, a la i  dies de U  oaa-
Ju stic ia  m inadb ésta  inli^ro* estadteiuía c m  

da dioico T n - ^ i a  P cm a-n en te  s ito  buena voiluntad y sen tida  com ün Iü.;
e l Pniiíílknj M ilitar  d el M ercado problem as exlstíastes. Para, el’o, or,;- 

C e n t ^ .  la  por c i  tíelito  do necesario hacer fren te  a las realida-
descrdor:. en  JuictíO sum arísin ío. cor.u p̂ ĵ . tíies3gí*a.áatoles que üiesVn” 
t ít , e l  caratóiícxo E rnesto  B a rce ló , e&,., acue*x .o-continuo  d i c M o

. . . .  'Chamberlainr-<-fcb8 ocu^íar per cnte-
S l  FHacsI p id ió  se  ImcAisier'a a l Jiro r© cj cstojoo d(? relaciones a n g in ta lia -  

ce^-do la  pona d e  mueffte. Ina'í, E l acuer'io cfubi:© cí porv'enir en
E l d a f c r ^ .  SíTidado letrado  de la  lo  qu^ roñera a 'c ie r tc s  principies 

Cíiins5ñ-nfo de D e.r»sito de Ingen ieros dirertrtccs de inuísíra ixfhtiDj, no '-o- 
fícn I fa n u e l A ya!» H i i ’t.íneT, interesó ia.men£e en ni.iieata'a.s recíprocas rela'a

cicncs, Pino tam bién ct. las relacionss  
do am bcs G obiernes cen ia  de oU as 
pífténcia^.*

Chíünberlain aatincia quo la cues^

Jjcndres.—Dc¿de primara llera de 
la  tard^, les pa;2illos de fa C'imara 
d!í los C5oniune-3 estaSan coníurríillí-1- 
n-;»5 Las tríbunás diplomática.s y pú­
blica aí>aa-Ecian, llenas de invitados.

iil ixirrter n:ajiistrtí, Cliftin.b:aíain. 
iniclíi el d'ebat? sobre ei acuerdo an- 
floita'isno, con .lui discurso en el qu-í 
propuso a l a . CaJiiara ' “ que aprueb?* 
los resultados tíe las rccieiitcs coiivar 
saciones eiitve Landrea y Roma, co:j- 
te'iitíos en el ixuerd» firmado ei día,
16 de abril”. ' ~

Después di© recordur la  tíonqubti i 
■de Abísinía- y ol fracaso de la ac- 
:*-cn colectiva contra Italia, el señor 
Cl'cmberlaJri''definió asi la  situación 
exiyienitc en ci'oño de 1S38:

“ Lsíi Ttílacio:jcs angloitalianas h a ­
bían llegado a  ser taii malas a inclu­
so peiífi'iosa.% que 5 5  li'zo necesario 
cierto e££uar&> para  nvjjoi'arlas. D-j 
ahí eJ “ ífcnblaí'Kn agreement” destí- 
n?.üo a disipar las sospechas y lasm a 
!?.s interpretaciones que, a pasar dí¡ 
elle, aumentaroií todavía mita."

■ Al ¿er nombrado Chamb^rínm p :i-, 
mor ministro^ la sltitarión exo' lo me­
nos satisfact'M’ia posible. Recordó 3U. 
caita  a  Muvx'l'ní en junio último y 
i^fladió: “ El 21 ds íebrero ccnrenzfi- 
ron las nsjcoia-iáones que fuoitin lle- 
vvx ss con im cíjjírttu d;3 acuerdo rx/r 
ambas partes.*' . «

El orSidor rindió después hK.T.sna*. 
je  a  lord Perai, a. Cian^ y a Grandl,- 
por .'US esfuerzos en trasca de una. so­
lución a srtuacLóii tan  complicada v 
pbra la í?upi-e.sión de las falsa, in -  
torprei?cicí%c.!. R^irue-róa tam ben quí> 
el fin da la  política c:ctericr británica 
es no só'̂ o eatai-ieccr la  \ysz, sino t'am

en la 
y será

mantenida, jan fiiya. ccr^lianza no es 
pcdble prosT^jo aíguna en éi campo 
tío los as'ffntos internacionales. Esta 
labor (si!\pres‘ó:. da di^/ec^cncias y- 
descteíiaj’.zas, ccaiio câ ’̂ eís i>03ibles 
de guerra), no F'.íede ser rea-lizaáa er.
Un jnomiento. *

SPsabi Chan bwlain, hay qus eliral 
nár ios puntos peligroso,-?, uno tras 
otro. “ Ahcra, bien—t-erminó diicier*- i 
tio—, 'amtes áe la firma del acuerdo, ■ 
las leOaciccies entre Italia e Ingílatc- > 
i ra  j  entre Italia y Francia, con.'iií- 
tuían 'una da estos pi.ntos pellgrcísos.
H  Qcfcienio icrpyó quq podJa ser eli- { u:ia, bonita habitación pai»a( dca pcxvj

 ̂ sanaB, todo corcfcat, pi-ecío econó-

COMO 0CUP.EIO EL HUÑmMIEN- 
TO D E L '“B \L E A S B & S E G U N  RE- 
I.ATO 3>K UN R ADIÜTELE- 
GRAÍISTA

Tir.eor.-^^^gún declai'aciones he­
chas en Sevilla por el .radlovelegra • 
fista supervi'v’i’cr.te dí;! “Bsloanes*’ 
Amaciio CSc:iZíVVz Bodrígaez de Tuy, 
"durante el crm'bate con 1̂  encuadra 
leal el “ Baléales” recibió ocho to r­
pedos entre les catorce que le lanza­
ron en forma tíc abauLfo los bciquss 
rei>ublicanc6. Tres IB ui£i'¿n en el 
a.V3ca. uno en e? F^ñol- ds la pólvoi'a 
d? Ir. to:re, doí. debajo cel p"a^^e do 
manüo y otrcj¿ dos en los deuósítos de 
airs.

La cubierta recibió do5 andanadas 
del l í .  La chimenea cayj hacia, estri­
bor. encima d? las cañones itümeroa 
1 y 3. Una a.ndar^.da cocp^leta d ió in  
la i:lhimenfra. Rcec^ qu© le fue dispa- 
ra;i2  j>oi- el crucero repuWiccno “ l i ­
bertad”, O tra andanada la  red;bióen 
la  <ísetíi ¿B señalen, junto al palo 
de prog, la  cual cayó haría  ír-tribor. 
incendiéndcíTe les puestos C y D -

Dirrant<e e>l írcendKí y ccmjenzo ¿ei 
Mur.dimiento c'cl “ B ailares”, rángún 
buat.g amieo o enemigo ea¿aba pró­
ximo., Cuando les superviviente's ereíaix 
que su muecrte era segura, aparecieren 
los c‘c-troye« ing'lesea “ BcrE?..’5” y 
“ Kemponfekl” .

f̂ ñiffrrrMWiíTíTOttf^riiWinriii^ ^  i

Cas»! en ñislaía
rlanía, baja y piso muy scls'ido y 

ventilado, vendo junto o sepamdo’, 
por precio económico.

rcazón: Botánico, 3.—Valo'.'.cia, te­
léfonos 12.323 y 13Ü83.

Pequeño almacén
£in vívi€'nda.. se neceeita. Gratifica­
ré cotti CIEN ipc-setas. Lázaro Mar- 
tíníz, Aücoy, 10 bajo.

íí’e alquila

P A R I S
EL CONSEJO D E  M IN ISTR O S DE  
AVER EN P A ltIS  :: DALADIER Y  
BO NN ET D IERO N CUEJMTA DE  
LOS WilTAÜJXS D E  LA CONFE« 
RENCIA DE LO NDRES

París. — Ayer tferde se celebró el 
Cón&ejo de ministras en el EUseo. 
Los señores Daladier y Boimet die­
ran cuerda a  sus compañei'cs de los 
detalles de la  ccnferencia de: Lon»í 
dres. expi^csando su eonñanaai en los 
satisfactoñcs resultados de ella.

El Consejo examinó y ¿probó les 
primaros proyectos' gubomamer, tales 
sobre el aumento de i)a< produc-rtón 
y el satítamic'nto' financiero, los cua­
les serán publicados mañana en el 
“ Diario Oficial”.

Ki ministro del Interior, Sbrraut, 
sometió a. la  aprobación del Crensejo 
los dscretos sobre vigitanciá da ex“ 
tranjcrcfl.

DECRETO S LEYES  
E N  EL CONSEJO

APRO BADOS

Pca-Ls, 3.—El Consííio de minístroa 
aprobó anoche los siguientes detre- 
tos leyes:

Paila: favorecer la  producción: Me­
didas para fomentar la  construcción 
urbana y rui'al, de¿trucción de chc- 
sas, d^sgríiiTOcioncs fiscales para fo* 
m entar el desan'ollo de la  ffibricadón 

.de maquinaria, desaiTollo del turismo 
y ci'oaoión, de_ una caita  turística y 
exoneración díi im.iniostos en favor 
de la exportacdón.

Pai'ía. favorecer a  la clase obrera: 
Constiarccáones marítimas y pi-crroga 
do la ayitda a  lo^ fletes li’ones.

Para laí organizadóii del trabajo; 
Dc3-*rrollo del aprendizaje a-Teglo 
do la  semana de cuarenta hows, o :- 
eanizacicn ds la »t.gurídafl de tra»* 
bajo, prct.eccíóii de Xa mano de obra 
nacional.

Para fa-vorecer la organización y 
extensión del crédito: Fomento de
la Caja; de Mercados, aceptación obli 
esteri-a tí,9 los Tratadas, rebajas fis­
cales para fsvoreca' las diversos fo i- 
ma.g de crédito, movilización y finan- 
clamlento de los niercados públicos.

En favor dei equilibrio y la  imidad 
dci pTesupufi,sto: RigurcBO ccHitrol día 
H'! gostíóxi de les' créditos, contribu’-  . 
dón  nacional excepcional, scibretasi. 
en Ici? ben<eficics de las emnrev^ 
que trabajtun part.  ̂ k  deferáa nacdc^ 
nal y de los servicios concesicftiprio.3. 
—CPabra,

1<?, libr 
iiado.

absolución de su  pa':foci‘« 
»TT’

A ecm tlnuación. a  laa 12 h a r:s. y
Rnt« el mismo Tribunal, tuvo hipar ^  Paiest:na fue también 

.ro jíuicio cóiiíiia el íioM.vin rf* Tn« tid'9, habiendo dado scg;Ur.ds.d“:
discu-

olro iuicio ccüTíiia el soldado. dtf j n « . scg;;ir:ds.d“5 Cla-
genieattó Ma.núcl Crespo Bi.'tnco. per Go>bienio do Ifca-lia
el ¿upuasto delito ds alasníono da a^^stendrá de crm - di-fictótadSs a b

'í

líuesto,
3^ n -s a il  J ifrt^ co  M ilitar •sirt.dtó

adininistracíó.i británira ds Palestina. 
A cambio de esto. £n.glaterr.\ ase-

r.r- Impu.Tle'.'á. í»1 ry3sm*o la pena de 3 0  prcíscción de l<fe lutíreacslc-
año.< ás fcTicíifñm'iento en camirr» Jt¿Jia en Paleitiha.
trti’birjo. dwflii^áiido.’wls, .nTíer.tr£wg‘ Respecto :í  Libia, CliambeTlain de- 
dut'« la. actual campafía. a  B attltón ^  Gobierno biitánif:o está
DjRdplü-rario. | Iníoritsdb de que las t:'0p«3 italianax

L.r Drifensa. a  cargo del abroado aquella '‘z'jlén se han reducido a
de e.--t« Ilustre Ct^egio, don Leopoldo ! mitad, cioide el principio tío laj
Peleciiá Guerrpro, pidió su libre ab* coiivcrs'sidone?.
solución. ’ I R^firióndose jt. las gestiones ijigle-

senteí2ci?.g no se hm-án píibli- Ginebia. subi’aya el .tefe del
c?.T haslp. sn' a.):Tcl>adaü por el ex- ’ comprometerá a nin«
ci>jentísimo .señor «enrral coní?aidan- Astado .il rcc-onccimicnto de la
te Militar de la Plaza y Ctamifario italiana do Etiopia y re-
nslí-sado de G uerra adscrito a m s i í '^ i . 'ó n  de qus tal recoho-
mismTi. ciüiifnta no pw d '0 ju.stlficarse moral-

mente más qU‘3 en. caso de un ap:;r.i-

m ^o.
También s j  Rdmite" soio ccmer. 

Soi'iií, 6, -terccro.
;:ñD dT;; :I.a  fchrdlu cmffiyp —

¥ .  B e le is g a e
AZULI'JOS :: SANFAM3ENTO :: 
TEJA PLANA Y LADRILLO IIU>XrO

D sspaclio:

PASCDAL Y  GKTflS •

LN DISCURSO FOfSSIIDABLE DEL 
J^'FE D t  L4 OPOSICION I«\1S0. 
KISTA, MAYOR ATTLEE

Lcifdres.—Ei Ma.yo.? Attlea, Jefec« 
la  cposición Icboi-ista, puso fin al dá­
te te  con mi rtsífurso, en el quo reco­
ció las líneas generaíes de la arg-u- 
nK.Dtacióu de I.'Iorrijca y 2*epi-ci.hó al 
prjjnfr minisí/o haber hv^ho sufrir 
al paXs una, humillacjóii ¿j-ii precrtíen 
tes en la histerLa de Inglatswa y 1ra- 
ber tratado a la Cám.aia de los Ce-- 
mur.e3 con un dcsprccio cada vez ma 
yor.

Reprochó t:s^mismo a Chamibcrlain 
haber informado con falsedadl sobre 
l'd. opinión .leí presidente Rccsevell, 
n inc'pósíto ci> ecuei'do.

El subsecretario de Estado de Ne­
gocios Extranjvrc.?, Eutler, con t^tó

F3 íniércoucr, dia 4. a  la s  10 hareg, pensar en unsa revi-
an te  d ich o  T i^ iín a l  tendrá lugar el clie Rjpa-ciguamjento trA^ei-al, m ien
juick» oral y  púTjlico contra G a b r ie l, n o  h aya  qw dsido resuelta. ía
R orcs Ile iiiández, por el delito  
deserción. , • •

gram icn to  g-g-nerál, y  pone de relievft í  nom bre i j l  Gobieirno.‘ Refiviéndo- 
■ * ■ - se a la  N o Infen-ención, d^iriaró q-jfr

oí G cb iem o  británico prefiere in ten -

da

Südeéad Española 
de fííjtofia Natural

L.'i Secr.ón de Valen-ciii 
Sociedad C ioníifíca se  rcu n in i e l cias  
próxim o m iéi’ooles día 4, a lais cinco  
y  m ed&  de la- tarde, en  e ’ loca) da

cuestión  e^gjáñcla-, que es condición  
previa dé la  entrada e n  v ieor del 
acuerdo y  -dél reconocim iento.

Chamberlai..; trata  ’de contestar a 
\in,a presu n ta  col mayo.* A ttlee, res- 
po'ito a o u é 'e s  le  que cnH-end? el je- 
íc  del Gobieran por “ un  ari'eglo do 
la cuevtión osuáñola” . La con testa ­
ción  de 'CliamUerlain. f*s incorarrctp., 
p uts en  el fondo se  lim ita  a  íJecir qui 

de e sta  n o  sa,be definir ta les “ cJi-ounstan-

Refii'iéndoso e1 acuerdo cni general,
T.,1. X • , , ,  . . m?j>ifies£a qu,j Icb dominios han  e«;-

’boratonos del Instituto Nació- tado siempa'G a,i oorr?'nte de las ne*
H » ' ^ * ' l ' ' « t ® . g : c c : a c i o i - J r y  (;ue en’ cu an to  a Frai,- 

■Pft. eros. '̂WUOT. 4. m ercciüo su  aprobación, co -
1 e a v i»  s e  convccia a  todos rroborado po:- análogas negociaciones

03 m iem bros d» la, Sociedad que so fran£,citalS:!i:ias, a  la s  oue d esea  ^ i t o .

h a  m erecido la  a p r c b a - , 
tOT, JC ^ E  j ^ V O  X  G (^ ÍIH . j ,  ^ciiju ¿q E aten te  Balítánica'.

ta r  hallar laia solución al problema, 
íreyondo en la ¡sinceridad de todos. 
Negó caíegóric.tmeiite que ei Gobier­
no haya 'deseado nunca el ía-iunfo de 
una de las parces ccmbatientes espa- 
ñc-lajs. -  • -

Pasando a  la cuestión abisinia, But 
Icr repitió qua.Ia decisión final sobre 
el iocoiiocimici'>to continúa depen­
diendo dci Gobierno bri'.'áná^x».

ReepordJó a continuación “ a lea 
qu''’ ci-een se han  tom^ado acuer- 
ü:’s no escritos o que se .h.a lley^do s  ‘ 
acuerdos nSiütericsos cnti-c bv'istidorc.'? 
en Roma”. “ Puedo afii-mar - ^ j e ­
que no ha  habido seguridades a pro­
pósito de mi «npi-éstito ni de ning î-* 
n a  oti*a cuestión d© las qu3 ))an si­
do aludidas.

Desgyués de r£,chazada la  enmienda 
laborista, la  Cámara aprobó el acuer­
do angkiitadiano por 316 votlos contr.i^- 
108.—•Biabia. — - ,

.X ♦  ̂ IqÍ'••• U

Í A  W GLBSA
Preservativos, lag racjoreg marofes 

extranjeras. Completamente irtarjpi- 
bles.
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ACTO 0E HOMENAJE A 
MEJiCOENLÍRU

El doming-o, I d e  mlayj, tuvo lugar 
cu I^ 'ia  el a^to homen-aje a  M éjico, 
•habiendo resuItaiSo uln-a d^mcstración 
palpablo de igi sim patía  qu« e l pueblo 
rc^'oiucionario m ejicano ha  conquis­
tado entra'''‘0.5 trabajadores antifas-  
C5.sf.sc e¿jp3iñolcs.

El teatro ür¿ión, de 3a localidad, se  
haJlfí'ba comD'.eta^nente lleno, a pesar 
do ser  diía de trabajo para tod->í.

Frcsiriió el ,rct'o e l preside^nte del 
CtíTíscjo'M uiúcipal, Em ilio Baste? S a -  
bater. teniendo a su  lado a l secreta­
rio  tíg ‘•AmJsc;i de M éjico” en V aten- 
•cia, y  a  los rcpfr^sentantjs da les  Par.» 
tid'J.'í PtlíWcc-j, organizaciones sin d i-  
ca/er y  JuvaiU ísles LibOTtaila?.

Ená;:lio M istral, en  breves palabras, 
czpJicó el o b ^ lo  y vSi«:niñcado del h.y 
lu tn a js  que 'e  rciidíji a i M éjico re- 
vcCvdcnai’io. coincidiendo ccn ]a  fé -  
ícha tan  ssñaláda com o era el Prim e­
ro dr M ayo, d ; ivíotcrta contra toda.s 

■ las tÍi'anía-5¡ ^ de.'potismos del mundo.
Le s:gu:ó lSn4:ao Sá,<?z, delegado eii 

la  expedición oe n iños empáñeles a 
IvIé^j:o. relatando todas las ín cid eii-  
c!a-; del viajo y  de' las s;’mipatías que 
IcQ pueblos d¿ Cub.i y M éjico sienten  
!por la causa.antifascisL a y la R epú­
blica españcia.

r u ó  rcpresaniado m aravillos’jm en -  
te  por la  corrjpañcrita Consuelo Maa-- 
tinoz y Rafa.'»! M oíina. el diálogo poe 
niAtiío “^ t i ñ a - k é j i c o ”, de Víctor 

G abirondo, siendo sjjlaudidos al final 
d:c su  l:>.'bcr arti.'-ticá.

Dos m iias de certa  otí'ad recitaron  
poesías iw o lu cion arias, d e  una ma-.- 
r.ci”. brillanjt3, prem iándolas ccn  s in ­
ceros splausos el público.

Com o fí,ual de-', acto, &c pasó por la. 
p an ta lla  la  pol'cula de i;n contenido  
rcvo^ucicmai-io, “ Tém pestad sobre Mé 
jicn ”, en  l'3i cual apsrccen  los m o ti­
vos m ás s'áíicntes del despertar del 
pueblo mejicf-rtó. E l público apla.udí<» 
y  silbaiba cada  um î d e  laa situaciones  
en que ibai desarrollándose 3a pelí­
cula. , ''■■■■

El acto fu é  f.menizatíó por una pe­
queña banda de nlúsica, icon le s  h im ­
nos nacionalcí de M éjica" y  España,
L j la teros^o iiH  § in jo s  áej Pue^lít.

Nuestro grano de arena
cONTEM PLANDO lashora.s ainar- 

g’as poii- que p asa  nuestra am n- 
tb . Eífpaña., cncoiitradce sen ti-  
mienltcs 'sniiman nuestro c-.ípu'i- 

tu. La ardiente sa^r^re e.-ipañotaj 
hierve Íei5i-ilm «ite en  nuestras ’/enas  
ante tan ta  Iniquidad; nuestro espíri­
tu  gu^^n-ei-o, -vTneedor eu  todas lides, 
vibiTa aíl olor de la pólvoi'a., a l  iTiglr 
¿ e l  oafión, nuesta. alm a indóm ita se  
^eb^!a ai la  so la  id ea  de vasallaje, re- 
vcíviér>:'fcce a irada contra aquellos  
que pretenden im poner dii-ección e x -  
.traffiijefa ci, im pueblo que sií^mpr^ lu ­
chó: la  independeúicia de s u ,s u e ­
lo.

¡Dolor! In,i;cn.so dolor al ver que 
son  lú jcc  de España I05 que no vaci­
la n  en cederSi al e i’tranjero con' ta l de' 
vccicer a. tc(:<i costa.

Am argura honda a i contcirlJlar nueg  
tro rob’.r destrozado, vidas segadas eu  
su  F’-Wi‘vjd, hc.gaa-es destruidos. 0 .i -  
ra\’"i7?.5 sientes que obligadjss a 
abandona!- su s  ca-' âo, llegan a una po­
blación; desconocida que, aun acogidos  

c c n  oariño, sliwnpre es hogar ajeno.
Y  cai\*oViendo todo esto, una se n ­

sación  d e  du lce alegría; una írlí?t<? son  
r:.?a iíum ina nuosíro sem blante, ccmo 
e l  «(^odl ■ so l que a l d e s g a m r  las ñ u ­
t e s  de6prué;3 de una torm onta. pono  
un K m aiasdo briiro en  la  m t a  di- cr»  
lor de ía s  v e s te s  huerta.?, húm edas 
aún  por la. recleríío Ih u ia , F sa  sonrisa  
trísit-e y  lum inosa, brotn ante el con-  
vfincim iento de que no tcícb e,s odio  
en  la tierra. ;C uán h e n n c ío  es e l  cu . 
.'^vrprssm íe da solidaridad y  am or

; íí-atei-no! La tribulación es la  iwcdra 
de toque que pone de manifiesto núes 
'tra: í^^nsibUDcíid. El dolor nos purifi­
ca, hacRóndorcs mejores, más com- 
líi-er.rfvc>:, m5Í¡= humánca. En la des. 
gi-acda es'cuaiK'io ma.3'ór api'ecio hace- 
mcs de la mano amig-a que ncj.5-aca. 
ri.'áa con suavidad, imgtyindo por lie- 
vatrc© erjti'e aus de<Vis todos nue'^tros 
pensam'Ierícis doloroi^s;

No importa que seiTs cega<&)s por Ui 
lujuaia, tíí?l poder, ensoberbecidos poi- 
un^ loco clesfío de ¿'■cminacidn, oMden 
el “ Amaos Icfi! unos a los otros’* y 
siembren el dolor por toda Españp,, 
IN0  im^jorta!' Todavía quedan almas 
nob!£E, tcKfe,7ía quedD*n e.spíritus ab- 
neĝ jcVoa, que posponiendo cl amcr a 
la HumaiiikSad sobre todo chism o, 
dan  lo mejor de 'sí mi5.mos .para apor 
ta r  su “ s w .o  de a.rena’\

Com-pilflice tñwijrién \-€r cl anaia que 
se por escribir. Laljor plau-
iible, 15UCC srl con rjucstra débil pluma 
ccnreg!ií'mo5 elevar la moral.c'c ítU'?c- 

Iros hermanrcv, podremos doi-mir tran  
quilos, a  pe:^aír de bombas, a  .príisir 
ó3 todo. Dsja-jido en la tierra algo 
n-uKitro, hn.bi)Hndo hecho lo pei^bla 
por £?<r úti2e,9 al mundo, ¿qué m i3 
ptxTemcs dcisear?

M ienírto pM-mcnezcamos en pi<*. lu- 
chím cs cada cuad en su sitio por cl 
engrandficútíento tíê  nuestra paiti'ia y 
del orb-? eti^C'ro; cuando de nue&Ut)J 
o jos.se boñ'6 la. luz, descánsenla etj 
pa?í, s£guTO.-í que otros no.a. • sucederán 
y contiiiua.'i’w i nuestea. iabor
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^ ^ ^ . « S e c c i ó n  t e a t r o s
PRINCIPAL.—CompañJ-^; de c< m e­

dias antJíascistas. Prim er actor y  di- 
rscícr, B en ito  C ibríán. Primei-íi, ac*  
triz, Carmeai Ni«to; TcaJos le s  días, 
í ‘30 y 7'15 ta id e : La grandiosa obra 
d€c!2?isj:<i de utilidad pública: EL 
PA R A ISO  FA SCISTA, grandioso  
éxáta
c'ioEO éxito . " -

APOLO.—Ccanpañía de «arzuela y 
cpcrcla e^ a ñ o la . Prianer actor y  d i­
rector, Juiaiüto M artínez. Hoy, B ta r ­
de, I,O S SO BR IN O S DEL CAPITAN  
G RAN T, éxito Knorme de cfita C om - 
pañifei. .  ̂ V

RUZAFA.'—Com pañía d'S revistas. 
Prim er-notcr y  diractor,'Eduardo G ó­
mez. T odos ios Üías. 6 ta fS e , LAS  
TOCAS. La w ’/is ta  d e  gm ndloso é x i­
to  y  de m ás gracia estrenadla h asta  la  
fecha. • •

E5ILAVA.—'Primer actor y  d irertor  
de escena. Soler Mari. P ilm era  actri», 
M ilagrea Leal. I-
Todos los días, 7 .tarde: ¡QUE MAS 
D A !. . ‘ ,

ALKAZAR.—Com pañía de

M USBO.-^BUCEDIO TOíA NOCHi: 
y  LA m j A  DEL' PiCNAL.

IDEAL.—TTE&ÍPOS M ODERNOS y  
EL GUAPO.

M U N D IA L .^PE C A D Ü R ES S lfF  CA­
RETA y  EL D IA  QUTB M3B Q üíE ffA S . 

VALENCIA.—EL  CAPITAN BUOOD. 
JLRUSAÍIEN.'—U N  JvtARiDO EN  

APURO S y  AGKNTB E ^ S R ^ I *  
GINER.—EN RIQ UE L A 0 5 a U H 2 lE  ' 

SERRANO  ■
Cowipañla de Comediar Prim er ac­

to r  y  director, PACO P IÉ R fíA , P ri­
m era áctrtíi; AM FARITO M ARTÍ DE 
P I ^ R A .  . I

Hoy ta l’cS: ;
n u e s t r a  NATAtlifA- 

M añana, 7 larde: fíUrJSTiíA NA- 
TACflA.

coma»
¿ias. Prim er actor y  d ir e c ta , Viófente
Ma-uri;. Todo,: los dias. Q’45 ta '̂-de: 
LO 5  AHUKQAO'S, grrr.idioEo éxit?.

EDEN "C«^CE2lT.—•'TDHos los días, 
4 y  6’30 tarde, grandioso programa, de 
vahecíades selectas.

c r - c . ; . S e c c i ó n  c i n e s
SESIONES^ de 4 TARD!? a 10 NOCHE

RIALIIC^.—kjwto de la  c’e lic io ía
ccm sdia muisícal: l a  VIE PA R I- 
SIEfNNE, p :r  C onchita M ontcnesro. 
3?r-BonsG do 4 ¡taa'tíe a  10 nocivo.

C A PITO L—Estreno de la  deseada, 
pelí'.'ura e n  esp añ o l::: LA '/ID A  
FUTURA, com pletaíido otras pelí­
culas. Sesiones de 4 tarde a 10 no- 
cijc.

O L Y M P IA .-H O N R A R A S  A T U  
iíA D R E , en  español, y  otras políci^las 
CD2taS.

TY R IS.—LA ULTIM A NOCHE, ca  
c.^añol, y  otros ^ n t o s  cortos.

GRAN, VIA.—EL 113, en  españoí, y  
otros asuntos cortos. "  

M BIRO PO L.—EL DELATOR y  t i  A 
LACTEA'. '  •-*

O RAN TEATRO.—TU YA PARA  
SIEM PRE y  LA K ERM ESSE HE* 
RCTCAi •

&U1Z0.—O TODO O NADA y  EL, 
D ESPERTA R DEL PAYASO.

W EN ID A .—BL VEÍIOEDOR DEJ 
PAJARO S y  LA SIM PATICA 3ÍUER- 
FANITA. '

GOYA.—RU TA IM PERIAL y V IU ­
DA ROMANTICA.

. PAiLACIO.—M ARIDO  Y  CO M PA­
STA y  MlUíffiOOS I N F E R N A I S .  

P O P U L A R ^V A N B SA  y  ECb NIÍÍQ
L A s r y s i n o ^ i a ^ .

LIRICO
b a l i

Viajes exp.Ucadc5  eli e^^ajlo; ■ ' 
TANGC^ « e l  ETER

Musical' í
p e o r  QUE La  PESTE '

D ibujo ‘
IIOGUISRAS EN LA NOCHE

’ Jiiama, dia^ctc e i  e¿pjñol, da ?ran  
ii'tei'cs. p-:*- Carm en Rodriguen, Lüls 
Villaaj,ul y  a?.rmíncit-a Elias., inü*  
r̂.'cia de Pablo Luna-. t

rO NTANA ROSA  
C¿.rlcl?ra -.151 3 * ^  7 de ir.ayc 

Sesión  continua de 3'30 a ló  noche: 
I-X BAKliKRO «F  «KVlLLA 

G randioso éx ito  ¿ /  
PRISIO NERO  .DEL O PIO  

Frrm'ildable filin en eapañn]. por W a)- 
ter  Eaxter,— Cctní:i!.c-tanoj pro:;j*ain3;

D IB U JO a y  U N  REPORTAJE  
CINE JJORE .  VALENCIA 

D ?i 2 al 7 de m ayo de 1938: S e«ón  
continua ic'o 3 a 9 noche!

CL HOMBRE MALO 
españ cl,. por A ntonio M om jo, 

Juan  Toi'cna. y  R osita B allesteros  
ANA KAREVINA  

En e ^ f i o l ,  por G reta G arbo y  Fr«“ 
d :ich  IWKirch.—C om pletando progra- 

©rama con  dibujos 
CINE SOROLLA

Hoy. grandicso programa. Sesión  
de 3 terd e  a  9 noche:

L a pa-oduccácn J íetro . habteí^a m  
españcá:

NID O  DE AGUILAS . ,
Por W allacc Beferr ■ '

EL ERROR DE LOS PADRES
T  ■ ■

t ie r r a  d e l  ja z z
TEATRO UBERTAD

. ,( im m ’enido por el Estallo)
Program a dei 2 a l  7 de cia-yA d*  j s s f  5 
HABIA UNA VEZ DO S HKñitEÉ
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